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II. EPISTOLA UNIVERSAL DO APOSTOLO

S. PEDRO.

CAPITULO I.

SIMÃO Pedro, servo e Apostolo de

Jesu-Christo, aos que alcançá

rão comnosco igual preciosa fé pela

justiça de nosso Deos e Salvador Jesu-

Christo :

2 Graça e paz vos seja multiplicada,

pelo conhecimento de Deos, e de Je

sus nosso Senhor :

3 Como sua divina potencia nos deo

tudo o que pertence a vida e piedade,

pelo conhecimento daquelle que nos

chamou a gloria e virtude :

4 Pelas quaes nos são dadas grandis

simas e preciosas promessas, paraque

por ellas fiqueis participantes da na

tureza Divina, havendo escapado da

corrupção, que ha no mundo pela

concupiscencia.

5 E vósoutros tambem pondo nisto

mesmo toda diligencia, accrescentai

á vossa fé virtude, eá virtude sciencia,

6 E á sciencia temperança, e á tem

perança paciencia, e á paciencia pie

dade,

7 E á piedade amor fraternal, e ao

amor fraternal caridade jrara com todos.

8 Porque se estas cousas em vós

houver, e abundarem, não vos deixa

rão ociosos, nem estereis, no conhe

cimento de nosso Senhor Jesu-Chri

sto.

9 Porque aquelle em quem estas

cousas não ha, he cego, nada vendo

de longe, havendo-se esquecido da

purificação de seus antigos peccados.

10 Portanto, irmãos, tanto mais pro

curai de fazer firme vossa vocação e

eleição: Porque fazendo isto nunca

jamais tropeçareis.

1 1 Porque assim vos será abundan

temente fornecida a entrada em o

Reino eterno de nosso Senhor e Sal

vador Jesu-Christo.

12 Pelo que não deixarei de sempre

vos exhortar a estas cousas, ainda que

bem as saibais, e na verdade presen

te estejais confirmados.

13 E por justo tenho, em quanto

neste tabernaculo estiver, de vos des

pertar com amoestaçoés :

14 Sabendo que brevemente hei de

deixar este meu tabernaculo, como

tambem nosso Senhor Jesu-Christo

já m'o tem revelado.

15 Mas tambem eu em toda occa-

sião procurei, que depois de meu tran

sito tenhais lembrança destas cousas.

16 Porque a virtude e vinda de nos

so Senhor Jesu-Christo vos não fize

mos saber seguindo fabulas artificial

mente compostas, mas nós mesmos

vimos sua Magestade.

17 Porque de Deos Pai recebeo hon

ra e gloria, quando huma tal voz da

magnifica gloria lhe foi enviada, Es

te he meu amado Filho, em quem te

nho meu bom contentamento.

18 E esta voz enviada do Ceo ouvi

mos, estando nós com elle no monte

santo.

19 E temos a palavra dos Prophetas,

mui firme : á qual bem fazeis de es

tardes attentos, como a huma luz que

alumia em lugar escuro, até que o

dia esclareça, e a estrella d'alva saya

em vossos coraçoés.

20 Sabendo primeiramente isto, que

nenhuma prophecia da Escritura he

de particular interpretação.

21 Porque a prophecia não foi anti

gamente produzida por vontade de

algum homem, mas os santos homens

de Deos a falárão, inspirados do Es

pirito Santo.

CAPITULO II.

E TAMBÉM houve falsos Prophe

tas entre o povo, como tambem

entre vós haverá falsos Doutores, que

encubertamente introduzirão heresias

de perdição, e negarão ao Senhor que
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os comprou, trazendo sobre si mesmo

repentina perdição.

2 E muitos seguirao suas perdiçoés,

pelos quaes o caminho da verdade se

rá blasphemado.

3 E por avareza, de vósoutros farao

mercadoria com palavras contrafei

tas: sobre os quaes já de largo tem

po não está ociosa a condemnação, e

sua perdição não tosqueneja.

4 Porque se Deos não perdoou aos

Anjos que peccarão, antes havendo-

os lançado no inferno, os entregou ás

cadeias de escuridão, ficando reser

vados para o juizo:

5 E tambem não perdoou ao mundo

antigo, mas guardou a Noé oitavo

pregoeiro de justiça, trazendo o dilu

vio sobre o mundo aos impios :

6 E condemnou as cidades de Sodo-

ma o Gomorra á subversão, redu-

zindo-as a cinza, e pondo-as por ex

emplo aos que vivessem impiam

ente :

7 E livrou ao justo Lot, já enfadado

da dissoluta vivenda dos abominaveis

homens :

8 (Porque, habitando este justo en

tre elles, cada dia affligia sua alma

justa, vendo e ouvindo suas injustas

obras.)

9 Assim sabe o Senhor livrar aos

pios das tentaçoés, e reservar aos in

justos para o dia do juizo, para serem

castigados.

10 Porem maiormente aos que se

gundo a carne andão em concupi

scencia de immundicia, e desprezão

as dominaçoes, atrevidos, agradando-

se a si mesmos, não receando de blas

femar das dignidades:

1 1 Como quer que os Anjos, sendo

maiores em força e potencia, contra

ellas perante o Senhor não produzão

juizo blasfemo.

12 Mas estes, como animaes irraci-

onaes, que seguem a natureza; feitos

para serem presos e mortos, blasfe

mando do que não entendem, perece

rão em sua corrupção :

13 Rec-ebendo o galardão de injusti-

a. tendo por prazer as quotidianas

lelicias. sendo tachas e maculas, de-

li'itando-se em seus enganos, banque

teando comvosco:

s

14 Tendo os olhos cheios de adulte

rio, e nunca cessando de peccar: en

godando as almas inconstantes, tendo

exercitado o coração em. avareza,

filhos de maldição:

15 Que deixando o caminho direito,

errárão, seguindo o caminho de B2-

laam, filho de Bosor, que amou o ga

lardão de injustiça:

16 Porem teve a reprehensãode sua

mesma transgressão : Porque o muda

animal de jugo; falando em voz de

homem, impedio a louquice do Pro-

pheta.

17 Estes são fontes sem agua, no-

vens levadas do redomoinho de ven

to: para os quaes a escuridão dai

trevas eternamente se reserva.

18 Porque falando cousas mui arro

gantes de vaidade, engodão com as

concupiscencias da carne, e com di-

soluçoés, aos que ja devéras tinhào

escapado daquelles que em error an-

dão:

19 Promettendo-lhes liberdade, sen

do elles mesmos servos de corrupção.

Porque de quem alguem he vencido,

do tal tambem se faz servo.

20 Porque se depois de ja, pelo con

hecimento do Senhor e Salvador Je-

su-Christo, escaparem das sugidades

do mundo, e tornando-se a envolver

nellas, forem vencidos, peiores lhes

são as ultimas, do que as primeiras

cousas.

21 Porque melhor lhes fora não con

hecerem o caminho da justiça, do

que conh^cendo-o, desviarem-se do

santo mandamento que lhes fora

entregado.

22 Porem sobreveio-Ztas o que poi

hum verdadeiro proverbio se diz:

Tornou-se o cão a seu prõprio vomi

to, e a porca lavada ao espojadouro

da lama.

capitulo ra.

AMADOS, agora esta segunda car

ta vos escrevo, em ambas as qua

es desperto com esta exhortação vosso

sincero animo :

2 Para que vos lembreis das pala

vras que d 'antes pelos santos Prophe-

tas forão ditas, e de nosso manda


